

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    “Seria preciso, para dar conta da evolução das relações oral/escrito, imaginar a língua como um teatro em que entram em conflito as diversas formas de expressão, conflito do qual a época presente apenas representa uma fase. A linguagem é a expressão do ser inteiro, e apesar de a nossa civilização tender a reduzir a uma unidade de funções o que foi plural e múltiplo, possuímos ainda restos das tensões que se produziram entre as diversas formas de expressões.”




    




    (Roland Barthes & Eric Marty, 1984, p. 45)
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    APRESENTAÇÃO




    A presente pesquisa centraliza-se na reflexão sobre a oralidade/fala dos alunos na alfabetização, visando contribuir com as discussões acerca dessa temática ao analisar atividades presentes nos livros didáticos usados como suporte de ensino em sala de aula. Para isso, temos como objeto de investigação “o lugar da oralidade em livros didáticos de Letramento e Alfabetização Linguística”.




    Pensamos ser interessante uma pesquisa nessa fase de ensino (alfabetização) por se tratar de mudanças muito importantes na vida das crianças, uma vez em que elas estão saindo de uma fase na qual o texto oral predomina e adentrando uma fase de aquisição sistemática da escrita. Nosso estudo baseia-se no Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), objeto de investigação de alguns teóricos como Bakhtin (1981, 2003), Marcuschi (2001), Batista (2003, 2004, 2005), Schneuwly e Dolz (2004), Bronckart (2006), Souto (2008), entre outros.




    A metodologia de trabalho pautou-se em uma pesquisa interpretativa, constatativa, investigativa e propositiva, de cunho teórico, documental e bibliográfico. O trabalho que culminou neste livro foi submetido a uma análise qualitativa dos dados, embora análises quantitativas tenham sido necessárias ao longo do processo. O procedimento utilizado na coleta de dados foi o seguinte: análise de quatro coleções de livros didáticos de Letramento e Alfabetização Linguística (livros do 1º e 2º ano do 1º ciclo) de editoras diferentes, aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático, de 2010. Os livros escolhidos faziam parte dos mais negociados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE): utilizamo-nos para a presente pesquisa o 1º, o 3º, o 7º e o 11º livros mais negociados pelo FNDE, respectivamente. Os dados foram coletados de um total de oito livros (quatro coleções diferentes para cada um dos dois anos escolares analisados).




    Com isso, buscamos verificar se, nos livros, existiam atividades voltadas para o desenvolvimento do trabalho com a produção de texto oral e, se em tais atividades, a finalidade era desenvolver habilidades, competências e/ou capacidades relacionadas à oralidade. O objetivo central que norteou a pesquisa, fundamentalmente, foi investigar se as propostas de atividades contidas nos livros didáticos analisados visavam ao desenvolvimento da competência linguística e comunicativa voltadas para o desenvolvimento da linguagem oral dos alunos — atividades de produção de texto oral que tinham por objetivo a valorização dos atos de fala dos estudantes.




    Os dados nos permitiram inferir, ainda, que, de um modo geral, a finalidade das atividades que envolvem a oralidade está relacionada a habilidades que envolvem o texto escrito, e não a produção de texto oral e a valorização dos atos de fala dos alunos por si mesmos. Dessa forma, ficou a seguinte constatação: há uma tendência muito forte de propor atividades nos modelos e nas práticas tradicionais.




    Por fim, observamos, também, um distanciamento do que a resenha do livro propõe no Guia do PNLD (BRASIL, 2010) e o que é, de fato, pedido nas atividades. Os livros apontam o trabalho com a oralidade, mas acabam cercando as estratégias das atividades, direcionando-as para um lugar no qual havia poucas possibilidades de o aluno pensar, agir e falar.


  




  

    PREFÁCIO




    Falar sobre ensino de língua é necessário. Em um mundo permeado pela escrita, saber ler e escrever tornou-se essencial. Por conseguinte, todos os indivíduos têm o direito de serem alfabetizados em sua língua materna, mas, para isso, precisam estar inseridos em um ambiente propiciador de conhecimento: a escola.




    Com este livro, Érika Coutinho consegue trazer uma discussão de suma importância para os estudos em educação. O lugar da oralidade nos livros didáticos deve ser (re) pensado com a intenção cada vez mais integralizadora das duas modalidades da língua, isto é, fala e escrita. Ora, sendo a língua oral adquirida, sem nenhum ensinamento explícito, nos primeiros anos de vida e considerando que uma criança, ao adentrar o circuito escolar, possui grande conhecimento linguístico internalizado, por que não o trazer e o explorar no ensino de língua em sala de aula?




    E é exatamente essa discussão que a autora levanta de forma eficiente e instigante em todo o trabalho apresentado, perpassando por discussões acerca da oralidade e das concepções de língua, linguagem, discurso e fala. Dessa forma, o tema abordado mostra-se extremamente caro e relevante para o meio educacional, visto que ainda não conseguimos nos desvincular definitivamente da visão tradicionalista em que a oralidade pertence, apenas, ao círculo da informalidade e, por isso, não deve ser contemplada em todas as suas facetas nas atividades dos livros didáticos.




    Rio de Janeiro, junho de 2021.




    BRUNA MACHADO




    Mestra em linguística pela UFRJ.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Esta pesquisa visa investigar a relação entre a oralidade e a alfabetização. Mais especificamente, procura-se entender o lugar da oralidade nos livros didáticos de Letramento e Alfabetização Linguística. Centralizamos nossas análises em atividades que envolvam a oralidade, visando compreender suas manifestações, seu papel e sua incidência nos livros didáticos. Nosso foco de investigação são as atividades de produção de texto oral que tenham como objetivo a valorização dos atos de fala1 dos alunos (atividades que envolvam a oralidade em algum grau, que propiciem o desenvolvimento da proficiência oral dos alunos e que trabalhem na perspectiva da análise do texto oral). Dessa forma, analisaremos em que tipo de atividades a oralidade se materializa. O objeto a ser pesquisado surgiu da necessidade de compreensão dos fenômenos que circundam o ensino da oralidade na alfabetização e como os materiais didáticos utilizados nessa fase de ensino são estruturados.




    Consideramos a proposta de pesquisa relevante, pois a oralidade vem sendo discutida em estudos recentes por pesquisadores da área da linguagem (Rio, 1996; Ramos, 1997; Marcuschi, 2001; Signorini e Marcuschi, 2001; Castilho, 2002; Scheneuwly e Dolz, 2004; Mendonça, 2006; Rojo, 2006; Cagliari, 2009), assim como questionamentos sobre o assunto vêm sendo levantados, havendo, entre os estudiosos, a necessidade de busca de informações mais detalhadas acerca da temática “oralidade” e das propostas de pesquisas que busquem analisar os materiais de ensino que subsidiam a fase da alfabetização. Sobre tal temática, suscitaremos, inicialmente, duas perguntas:




    1. Qual é o papel da oralidade na alfabetização?




    2. Quais são os gêneros orais trabalhados em livros didáticos de alfabetização?




    Assim, acreditamos que a pesquisa terá a oportunidade de apresentar elementos novos à discussão, além de buscar novos apontamentos que funcionem como base para discussões posteriores.




    Para análise e coleta de dados, utilizaremos oito livros de quatro coleções e editoras diferentes, a saber: quatro livros do 1° ano e quatro livros do 2° ano, ambos do 1° ciclo. Os critérios para a seleção foram:




    a) ser livro de Letramento e Alfabetização Linguística aprovado pelo PNLD (BRASIL, 2010);




    b) ser manual do professor(a);




    c) ser de editoras diferentes;




    d) serem os oito livros das quatro coleções e editoras mais negociadas, estando citados no documento do “FNDE/Dados estatísticos — Valores negociados por títulos PNLD (BRASIL, 2010)”.




    Uma das justificativas para o interesse por essa temática relaciona-se à minha trajetória profissional e às minhas experiências com o ensino de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental, especialmente nas séries iniciais. O interesse surgiu da observação da prática, em especial, da falta de literatura de apoio que oriente o ensino do gênero oral em sala de aula. Durante todos os anos de trabalho em educação, tive um incômodo grande com algumas abordagens propostas para o ensino, com o grande valor dado à escrita e as poucas proposições de atividades com relação à fala.




    Enquanto profissional, observava que, embora os documentos oficiais preconizassem a importância do trabalho com a oralidade, pouco ou quase nada era feito para se trabalhar de forma sistemática a fala dos alunos. Apesar disso, sempre me empenhei em trabalhar a oralidade com meus alunos, enfatizando ora a produção escrita ora a compreensão oral. Por esse motivo, muitas vezes fui criticada pelos colegas de trabalho, os quais consideravam que minhas abordagens eram trabalhosas, que demandavam muito tempo e que os alunos eram muito indisciplinados e não mereciam tanta preocupação e envolvimento. Mesmo assim, sempre trabalhei na perspectiva da fala e da produção de textos orais.




    Para me aprofundar mais no universo em questão, busquei, no período da graduação, entender a estrutura e o funcionamento dos livros didáticos, pois, durante os meus estágios, percebi que eles eram utilizados muitas vezes como o único material de ensino em sala de aula. Então, em minha monografia, investiguei o processo de escolha e a real utilização dos livros didáticos na escola. Já na pós-graduação, fiz minha monografia investigando as habilidades de leitura previstas em determinados livros didáticos de Língua Portuguesa de 8ª série (9º ano). Por fim, no Mestrado em Educação, busco compreender o lugar que a oralidade ocupa nos livros didáticos de Letramento e Alfabetização Linguística.




    O interesse de pesquisa no campo da alfabetização está pautado na seguinte observação: a criança, quando chega à escola aos seis anos, vem de uma fase totalmente oral e, quando entra na escola, é bombardeada por demandas de atividades escritas. A oralidade é deixada em segundo plano, não sendo explorada muitas vezes pelo professor. Escolhemos como viés tal questão por querermos entender como as atividades dos manuais de alfabetização são estruturadas, principalmente, as questões voltadas para a oralidade. Queremos entender qual é a concepção de oralidade que os livros analisados nos trazem.




    Outro ponto importante a ser investigado na pesquisa é a observação atenta do seguinte questionamento: há, nos livros didáticos analisados, atividades que focalizem, especificamente, o desenvolvimento da habilidade de falar dos alunos? Ou seja, as atividades que envolvem a oralidade buscam focar conhecimentos relativos à própria produção do texto oral, ou servem apenas como ferramenta para se trabalhar outros conteúdos?




    Tendo em vista tais inquietações, propomos nos aprofundar no tema para auxiliar os estudos já realizados e levantar questões que possam suscitar novas pesquisas. Buscaremos, portanto, o entendimento da estrutura e do funcionamento dos gêneros orais, materializados nas propostas de atividades de produção de texto oral em alguns livros didáticos de Letramento e Alfabetização Linguística.




    Temos como objetivo geral investigar se as propostas de atividades contidas nos livros didáticos de Letramento e Alfabetização Linguística analisados buscam o aprimoramento da competência linguística e comunicativa voltadas para o desenvolvimento da linguagem oral dos alunos. Já como objetivos específicos pretendemos:




    a) Analisar como as propostas de atividades de produção de texto oral estão materializadas em livros didáticos de Letramento e Alfabetização Linguística;




    b) Verificar em que tipo de atividade as propostas de produção de texto oral se materializam;




    c) Observar se, por meio das propostas de atividades de produção de texto oral, existe a intenção/objetivo de se trabalhar a reflexão sobre gêneros orais;




    d) Descobrir como é o espaço dedicado às propostas de atividades de produção de texto oral e de que forma elas estão dispostas e organizadas no livro didático de alfabetização;




    e) Identificar os principais gêneros orais trabalhados nos livros didáticos de alfabetização.




    Para tanto, a base da investigação está sustentada na busca de respostas às seguintes perguntas:




    1. O que os livros didáticos de alfabetização analisados trazem sobre a oralidade?




    2. Nos livros analisados, há atividades voltadas para o desenvolvimento de habilidades para o trabalho com a produção de texto oral? Em caso de resposta afirmativa, qual seria o objetivo desse trabalho?




    3. Nos livros analisados, há propostas de atividades em que a finalidade é desenvolver as habilidades/competências/capacidades relacionadas à oralidade?




    4. Qual a concepção de oralidade que os livros trazem?




    Pensar o processo de pesquisa focado nas atividades dos livros didáticos de Letramento e Alfabetização Linguística pode trazer contribuições para estudos relacionados ao campo da linguagem, especialmente sobre oralidade. Consideramos ser interessante essa fase de ensino, pois nela acontecem mudanças muito importantes na vida das crianças, uma vez em que elas estão saindo de uma fase em que a oralidade predomina (seja em comunicações familiares seja na educação infantil formal) para iniciarem uma fase de aquisição sistemática da escrita: a alfabetização. Assim, a presente pesquisa está pautada nos entremeios da relação entre a oralidade e a alfabetização.




    Dessa maneira, de acordo com o que foi discutido até aqui, este livro se divide em sete partes. No presente capítulo, a pesquisa busca situar o leitor sobre o objeto de investigação ao apontar com quais autores será estabelecido o diálogo no texto, isto é, quais serão utilizados como suporte para a base de discussão. Além disso, a introdução aborda os critérios utilizados para a coleta dos dados e trata das motivações/justificativa para a realização do estudo e sublinha o objetivo geral e os objetivos específicos, necessários para o desenvolvimento das análises. Por fim, apresentam-se quatro questões norteadoras para discussão e para a busca de respostas ao questionamento levantado nesta pesquisa: os livros didáticos de Letramento e Alfabetização Linguística trabalham suas atividades de oralidade na perspectiva da produção de texto oral?




    No capítulo “Oralidade e Ensino”, discute-se a respeito da oralidade, tratando de seu contexto de realização no ensino. Para tanto, faz-se uma discussão acerca dos gêneros, mais especificamente sobre o gênero oral, e conceituam-se o termo “oralidade”, bem como o seu contexto de manifestação e seus usos. Além disso, o segundo capítulo também delimita a conceituação de “língua”, “linguagem”, “linguagem oral”, “discurso” e “fala” e analisa de forma mais aprofundada a estrutura e o funcionamento da fala com a intenção de se buscar um maior entendimento sobre esse elemento tão importante para o trabalho com a oralidade. Por fim, faz-se, também, uma análise específica sobre a modalidade oral, sobre os usos dos gêneros orais e o ensino.




    Já no capítulo “Oralidade e Alfabetização”, trata-se do lugar que a oralidade ocupa no ensino de Língua Portuguesa na fase da alfabetização. Aborda-se, além disso, o espaço do oral nessa fase de ensino e tratam-se das discussões acerca da oralidade e do letramento como práticas sociais. Por último, apresenta-se uma discussão relativa ao texto como unidade de ensino e discute-se a conceituação do texto oral, do processo de produção do texto oral e do uso do livro didático como instrumento de ensino.




    No capítulo “Percurso Metodológico”, observa-se o recorte metodológico, os procedimentos de coleta de dados, assim como as coleções e os títulos analisados. Nele, aborda-se o processo de análise dos dados e apresenta-se uma visão geral dos livros didáticos de Letramento e Alfabetização Linguística escolhidos. Por fim, faz-se uma análise específica de três atividades de oralidade de cada um dos oito livros, perfazendo um total de 24 atividades analisadas.




    Em “Metodologia de análise dos Dados”, apresenta-se a metodologia utilizada para a realização do estudo. Nele, descreveremos brevemente o corpus da pesquisa e os autores de nossas interlocuções, além de apresentarmos nossa proposição para análise dos dados.




    Por sua vez, em “Análise dos Dados”, trata-se da análise dos dados coletados. Assim, será feita uma avaliação de cunho geral dos livros analisados e, em seguida, uma análise específica em três atividades de cada livro, tendo como foco atividades que trabalhem, de alguma forma, com a produção oral. Depois, far-se-á uma análise geral dos livros selecionados. Sempre que possível, serão utilizadas atividades encontradas na porção inicial, medial e final dos livros.




    Finalmente, no capítulo “Considerações Finais”, apresenta-se as considerações finais a respeito da pesquisa realizada, os encaminhamentos, os questionamentos, as respostas referentes às perguntas suscitadas e os resultados obtidos com o estudo. 




    




    

      

        1 Koch (2000, p. 19) disserta que “entendiam a linguagem como forma de ação (“todo dizer é um fazer”), passaram, então, a refletir sobre os diversos tipos de ações humanas que se realizam através da linguagem: os atos de fala, atos de discurso ou atos de linguagem. Para que um ato de fala alcance os objetivos visados, é necessário que o interlocutor seja capaz de captar a sua intenção; caso contrário, o ato será inócuo. Isto é: cumpre que o interlocutor reconheça a força ilocucionária do ato produzido pelo locutor para que surta os efeitos desejados e, portanto, se concretize enquanto ação.”.


      


    


  




  

    2. ORALIDADE E ENSINO




    Neste capítulo, apresentamos uma discussão no campo da oralidade e tratamos de seu contexto de realização no ensino. Iniciaremos nossas discussões na perspectiva da conceituação de gêneros, uma vez que é por meio deles que organizamos os processos de interação aos quais estamos inseridos cotidianamente: os gêneros norteiam as nossas práticas no exercício e na ação da linguagem.




    Quando pensamos e articulamos nosso discurso, lançamos mão de certo gênero que irá sustentar a marca do que iremos dizer ou escrever. As impressões e as escolhas do que iremos dizer estão condicionadas ao gênero que iremos utilizar. De acordo com Bakhtin (1992),




    Aprendemos a moldar nossa fala às formas do gênero e ao ouvir a fala do outro, sabemos de imediato, bem nas primeiras palavras, pressentir-lhe o gênero [...] Se não existissem os gêneros do discurso e se não dominássemos, se tivéssemos de criá-los pela primeira vez no processo da fala, se tivéssemos de construir cada um de nossos enunciados, a comunicação verbal seria quase impossível. (BAKHTIN, 1992, p. 302).




    Em consonância com a citação de Bakhtin (1992), podemos entender que é pela ação dialógica da linguagem2— isto é, pela interação entre os falantes — que o exercício de comunicação é possível, pois é a interação dos atos de fala que garante o processo comunicativo. Nesse entendimento, é a base dialógica a responsável por produzir discursos que aproximam o locutor de seu interlocutor, possibilitando que a mensagem transmitida possa ser entendida.




    Nas práticas de ensino cotidianas, e mais especificamente no ensino de Língua Portuguesa, estamos condicionados e diretamente ligados à situação interacional dada pelo exercício da prática da linguagem. Quando falamos em interação, partimos do pressuposto de que a sociedade se desenvolve por e pela linguagem. Dessa forma, nos processos interativos em sala de aula, em que a ação de mediação do conhecimento é feita muitas vezes pelo professor, entendemos ser importante, para o educador, ter o foco nas demandas dos seus alunos, além de dar voz para que eles se expressem em seus saberes e mostrem o que precisam aprender.




    Nas intenções de trabalho na perspectiva do texto oral, essa conduta é muito importante, pois a fala e a escuta são partes integrantes do processo de ensino-aprendizagem. O texto oral é parte essencial nas estratégias de aquisição do conhecimento, principalmente na fase de alfabetização, em que o aluno está em processo de dominar o código escrito. Sendo assim, nesse período, a oralidade é veículo de transmissão de diversos conteúdos, como ciências, história, etc.




    Nas realizações interativas em sala de aula, os alunos têm a oportunidade de falar e de se expressar por meio da linguagem oral. Nesse ambiente, o professor pode se colocar como o eixo orientador do aluno para a dinamização da estrutura das atividades e para o desenvolvimento de habilidades voltadas para esse fim. Entendemos a prática do professor como um ponto importante nesse processo, pois muito do que o aluno poderá aprender está ligado a como o professor coloca as propostas, isto é, como o docente visa despertar os alunos para dado conhecimento. Segundo as considerações de Brunstein et al. (2002),
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